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"Existe uma 7ioçõo imdlo.difu^dida^^&^alsn, de que o cmimnismo a o soclàlismo são meramente
versões seculares e atualiuidiisdo cris^túsmo. Como o filósofo nisso do Século XIX \nadimirSobviev
apontou, a diferença é qy£ enquan^sus imãgava seus seguidores a abrir mão de seus bens, os socintis-
:las eqs-copiunjsips q^mn de^shms dos outros."

(RicharclPipes. Comimisim. Eclilora Objetiva, 2001)

Segundo os cálculos, o comiuiismo é respon-
sá\'el por cerca de lüf) milhões de nioitos.
Só na China soinam 65 milhões e na União

So\ãcrica, 20 milhões. A maioria dos chineses

foi dizimada pela fome desencadeada a partir
do Cnrnde Salto para a Fmits, a pior fome da
Históna, acompanhada de ondas de canibalis-
tno e de campanhas de terror conu^a o.s campo
neses aciLsados de esconder comida.

NaUniãüSoviérica, de 19l7íi 1953,quan
do morreu Sialin, o.s expurgos, a fome, ;is depor
tações em mas.«5i e o tnihalho forçado nos Gulags
cansaram a morte de 20 milhões de pessoas.
Somente a fome de 1921-22, desatada pelo con
fisco de alimentos do.s camponeses, matou cer
ca de 5 milhões de pe.ssoíis.

Os niarxisiiis-lcninisla-s, con.siderando sua
doiiuina uma ciência, tentaram analisar .siia.s
cxpeinenciiLs e aprender com .seus eiro.s, não
tanto em relação ao objetivo iiliimtj do movi-
menitj, que permaneceu além da critica, masà

sua e.siratcgia e táticas. Lênin aprendeu com
Marx que, jjara impedir uma conu-a-revoiução.

linha de demolir impiedosiiecoiiiplelamemea
estruiura institucional dtj capiliilisnío. Obscrvan-

t)aUU>l.l'Ilull(lM l'iÚMlllilKllll.

do o revisionismo dos sucessores de Stalin, Mao

Tsé-iung concluiu que não bastava demolir as
instituições. Devia-se mudar o homem. Mudar
o ser humano é, evidentemente, o objetivo últi
mo do marxismo. Ou melhor, criar um homcin-

novo. Mas Mao decidiu que isso deveria ser rea
lizado sem demora e empenhou toda a sua vida
cm concretizar esse objetivo.

Para kso.os coinunisuis chineses estabele
ceram um regime lotaliutrlo modeiado niiiui-
cio.samentc segundo o soviético. Mas havia di
ferenças. Uma delas era que, enquanto a di

tadura .soviética, herdeira do czarismo, não
se importava muito com o que o povo pensa-
v"a. conuinto que se resignasse e Ilngi.sse acredi
tar, os cüiTJuni.stas chineses estavam determina

dos a alcançar uma conformidade imclccuial
e espiritual genuína. Essa aspiração estava
enraizada no coiifucioiiisrao, qne enfatiza a
perfeição moral e de.seja que os governos se
assemein na virtude moral, em vez de na mera

coerção. Mas foi iincdiaiainente i.n.spii-.ida pelo
inc(k) de Mao de que as mentes de seus súditos
fos.sem rcmodcladtLs de mtjdo que pude.ssem
a.s.siinilar completamente asfUmirinasde Marx,
l.ênin e dele próprio. A Uhina sofix-ria o mes
mo destino da Rú.s.sia .soviética. Isto é, lornar-se-

ia revisionista c abandonaria a fé verdadeira.
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Essíis premissiLs de Mao leranim a experi
mentos fantásticos, todos abortados, com gi-an-
de perda de xddas humanas e prejuízo do bem-

estar das pessoas. Cidadãos chineses, e.specialmen-
te os intelectuais, suspeitos de defenderem pen

samentos anacrônicos ou subversivos, foram sul>

metidos à rm/MC«{Y7osistemática, muitas vezes em

campos de concentração, nos qtiais eram expos
tos ao que, apropriadíunente, passou a .ser cha
mado de lavagem cerebral. Ou seja, a tortura
mental com o propósito de quebrar o espírito.

As mesmas supo.sições utmbém geraram o
Grande Salto f)ara a Frente, projeto lançado em
1958. Inspirado pelo desejo de demonstrtir ao
mtmdo que a China havia enconuado uma
maneira melhor e mais rápida de superar o ati-a-
so econômico do que a dos russos, Mao, então,
declarou ao mundo que a met;i da China era a
de ultrapa.ssar, em cinco anos, a produção bri
tânica de carvão e aço. I.sso seria realizado por
mais de meio bilhão de pessoas, m-rebanhadas
em 24 mil comunas do povo. Um exemplo perfei
to da disposição de Mao para ignorar a realida
de econômica baseava-se nt) teorema explicado
no Pequeno Livro Vermelho de Mao, que, durante
algum tempo, foi o único disponível na China:
"À parle suas ou tras caractensticas, o que mais se des
taca sobre os 600 milhões de pessoas da China ésemn
pobres e vazias'. Talvez isso pareça ruim, mas, na

verdade, é bom. A pobreza dá origem ao desejo de mu
dança, o desejo de ação e o desejo de revolução. Em
uma Jblha de papel em branco, sem nenhuma marca,
as letras mais frescas e belas podem seresaitas, os qua
dros mais Itelos e frescos podem s(>r pintados."

Isso foi dito de uma nação que tinha aüâs
de si milhares de anos na condição de Estiido.

Um slogan do Grande Salto para a Frente
prometia solenemente: "Ensinaremos o sol e a
lua a trocarem de lugar, criaremos um novo paraíso
e uma nmia terra para o homem." Portanto, o mar
xismo, que para .seus fundadores era uma dou
trina estritamente materialista, nas mãos de
Mao T.sé-tung, que se proclamou marxista.

transformou-se em tim idealismo utópico que
subordinava a realidade à vontade humana.

O Grande Salto provocou tamanho caos
econômico que teve de ser abandonado. O cus

to em vidíts humanas foi desconcertante. A fome

mais mortífera da História da humanidade sa

crificou então 43 milhões de ridas num período
de escassez de alimentos qtie o mundo exterior
não teve conhecimento. Mas o fi-acasso não de-

sencortyou Mao, e sua megalomania atingiu
dimensões desumanas. Sentindo-se cada vez

mais isolado de seu próprio partido, em 1966
lançou mais uma campanha bizaira, de.ssa vez
dirigida contra intelectuais e fimcionários do
partido que, ele temia, le\'ariam a China ao
mesmo caminho traiçoeiro que a União Sovié
tica havia percorrido. Essa cruzada recrutoujo-
vens urbanos para a Guarda Vermelha, a fim
de realizar o que oficialmente foi rotulado de
Grande Revolução Cultural. Foi um aconteci

mento sem precedentes que levou a vida cultu

ral do país à estagnação. Por dez anos — a partir
de 1966 até 1976, quando inon-eu Mao - a Chi

na, uma das civilizações mais antigas do mun
do, foi devastada por hordas de bárbaros que
haviam .sido ensinados a considerai- tudo o que
esuiva acima de sua compreensão como apto à
desunição. Em seu auge, todas as escolas foram

fechadas, e nenhiun livro ficou disponível, exceto
compêndios e obras de Mao. A Guarda Verme
lha atacou intelectuais e obrigou-os a se humi-
Ihaiem publicamente, torturou e matou muitos
deles. Milhares de funcionários do pai tido .so
freram ü-auimento .semellnmte.

Em 1966, Mao lançou a Revolução Cultu

ral. Tratava-se de reduzir a pó os ve.stígios do
passado, de eliminar tudo qiumto falasse da alma
espiritual ou evocasse a beleza. Os cenários e
guarda-roupas da Opera de Pequim foram
queimado.s. Tentou-se demolir a Gnuide Mui-a-
Iha, e os tijolos arrancados serviram pai a cons-
uriir chiqueiros! Era proibido possuir gatos, aves
ou flores! A Revolução Cultuiitl postulava a irip-
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tura com as idéias e tradições de milênios, arran
cando pela raiz a velha ideologia, a antiga cultu
ra, os ancestrais usos e costumes criados por to
das as classes de exploradores dos últimos sécu
los e criar entre as massas uma cultura totalmen

te nova para os usos e costumes do proletariado.
A palavra intelectual acrescentava-se sem

pre o qualificatívo fedorento. Os professores
deviam desfilar por ruas e praças em posições
grotescas, latindo como cães, usando orelhas de
burro, se autodenundíUido como inimigos de
classe. Alguns, sobretudo diretores de colégios,
foram mortos e comidos. Templos, bibliotecas,
museus, pinturas, porcelanas, viraram cacos ou
cinzas. A Revolução Cultural foi uma campanha
para a implantação dos valores culturais socia
listas. Para Mao, o marxismo-leninismo deveria

adaptar-.se à cultura do povo chinês.
Fábricas e universidades foram fechadas,

a fim de combater os desvios burgueses e a ideólo
ga fascista da hierarquia do saber. Nas escolas que
permaneceram abertas foram abolidos provas
e exames, tidos como típicos exemplos da competi
tividade burguesa.

Os mortos são calculados entre 400 mil a

1 milhão, e os encarceramentos em torno de 4

milhões: uma alucinante ninharia, se compa
rada aos massacres do Grande Salto para a Fren
te! Apesar disso, a Revolução Cultural serviu
como fonte de inspiração para algumas revo
luções como, por exemplo, a do Camboja e
foi, e ainda é, udlizada como modelo por or
ganizações terroristas, como o Sendero Lumi
noso, no Peru.

Chiang-Ching, mulher de Mao, e mais três
fanáticos (Yao Wenyuan, Zhang Chunquiao e
Wang Hongwen), grupo que ficou conhecido
como o liando dos Qiuitro, quase arruinaram a
nação. Época vergonhosa em que matilhas de
imberbes, fanatizados pela leitura das citações
selecionadas por Lin-Piao do Livrinlw Vermelho

do camarada Mao, tomaram de assalto as ruas

ocupando e.scolas, íãbricas e repartições públi

cas, dando caça àqueles que consideravam con-
tra-revolucionários. A milenar cultura chinesa

esteve ameaçada por essas hordas de ulü^a-radi-
cais insuflados pela madame Ching, uma atiiz,
terceira mulher de Mao Tsé-tung.

A lava humana, formada por milhares de
jovens enlouquecidos, marchando ao som de
cometas e tambores, embalados por cantorias
revolucionárias, queimava tudo à sua passagem.
Personagens consagrados do mundo das leü-as,
da educação, da cultura, das ciências e das ar
tes, denunciados como direitistas conciliadores,

foram submetidos a rituais públicos humilhan
tes, indignos, bestiais.

Arrastadas pelas ruas, com cartazes infa-
mantes pendurados no peito, parecendo os sa
crificados dos tempos da Santa Inquisição, as
vítimas dos guardas vermelhos foram socadas e
chutadas pelas turbas vociferantes, furiosiis. Mi
lhares foram linchados, outros foram afogados
em massa em Xangai. Nem mesmo alguns mem
bros da alta hierarquia do Parüdo Comunista,
considerados dúbios, foram poupados.

Esse frenesi antiintelectual só cessou com

a morte de Mao, em 1976.

Todavia, embora os atuais dirigentes chine
ses afirmem que a Revolução Cultural foi um dos
piores erros de Mao, o sistema amiu elo de cam
pos de concentração foi (e continua sendo) o
maior do mundo. Até meados da década de 1980,
mais de 50 milhões de infelizes pas.saram por ele.
A média de ingresso nesse sistema é de 1 a 2
milhões de pessoas por ano, e a população cai-
cerária atinge, em média, a cifra de 5 milhões.
Os presos-escravos vivem psiquicamente in-
fantilizados, num sistema de autocríticas e dela

ções mútuas. Esses cái ceres, disfarçados em uni

dades industriais do Estado, desempenham até
hoje importante papel nas exportações chine
sas. Pen.se nisso o leitor quando lhe oferecerem
um produto chinês a preço ínfimo.

lmpre.ssionante é que não foram poucos
os intelectuais ocidentais que simpatizaram

76 ADN 1 3' QUADRIMEST.ÍE DE 2006



com as barbaridades de Mao e que buscaram a
sabedoria em seus escritos insípidos.

Isso, no entanto, cedo ou tarde iria trazer

conseqüências. Agora, em janeiro de 2005,
matéria divulgada pelo jornal Beijing Moming
Post, tran.scrita pelo O Globo de 4 de janeiro,
nos dá conta de uma pesquisa realizada pela
Universidade Normal de Pequim que indicou
que 70% dos adolescentes da China odeiam
seu país e não suportam a pressão por maior
competitividade. Segundo o estudo realizado
com 3 mil e.studanies secundaristas de Pequim,

6,6% têm medo de seus pais, 13% o detestam
e 58,3% o odeiam. É esse o homem-novo cri
ado por Mao Tsé-tung.

Desde que, em 2004, o Presidente Hujintao
assumiu o controle total do poder na China, o
Departamento de Propaganda do Pai tido Co
munista Chinês vem aumentando a monitoração
do que é dito e exibido na Internet (agora, as

empresas são obrigadas a manter um arquivo,
por tempo indeterminado, de todo o conteúdo
das mensagens enriadíts pelos assinantes, bem
como mantê-lo disponível para consulta gover-
namenutl), celulares, no rádio, na TV, em qua
dros de arisos de universidades, em manifesta

ções populares e - pasmem - também na im-
pren.sa estauil.

O Ministétio da Segurança Pública definiu
também um novo tipo de crime, que chama de
contradições em meio à popidação. Conü adições é
a palavra usada pelo governo para se referir
aos distúrbios sociais cada vez mais freqüentes
no país. (]omo escreveu Olavo de Carvalho em
um artigo recente, durante o ano de 2005 eclo-
diram na (>hina 87 mil protestos (conü-adições)
e nenhum deles foi noticiado pela mídia nacio
nal, ao passo que qualquer passeata anti-Bush
em Nova York ou na Califórnia é alardeada

como sinal de queda iminente do império nor-
te-aineiicano.

li para que o homem-novo não envelheça,
o diretor de Publicidade do Comitê Ontral do

Partido Comunista Chinês proibiu no ano pas
sado a circulação de 79 jornais e 169 revistas,
como parte de uma campanha para purificar o
mercado cultuial. O pretexto para essas medi
das stalinistas foi a luta contra a pornografia e
a pirataria. E os expurgos não cessaram: re
centemente, Li Datong, editor do popular
Bingdian Weekly, suplemento semanal que cir
cula há 11 anos com ojornal China YouthDaily,
foi demitido, e o suplemento, fechado, por ter
publicado um artígo de um professor chinês
ciiticando a abordagem dos livros didáticos

sobre a História da China.

De forma surpreendente, no entanto,
ocoireu uma reação. Conforme informam as

agências internacionais de notícias, um gmpo
composto por veteranos integrantes do partí-
do, acadêmicos e ex-editores dos maiores jor
nais do país, divulgou uma cai ta aberta à po
pulação condenando a decisão do governo de
ter fechado o suplemento Bingdian. Eles con
sideram que o fechamento não é um caso in
dividual, mas "fl continuação de práticas de uma
administração maligna", e concluem: "Somos todos

antigos revolucionários inspirados por nosso senso
de liberdade, apesar de já estamios envelhecendo
(...) mas, revendo as lições que aprendemos nos
últimos 70 anos, sabemos que, uma vez perdida a
liberdade de expressão, as autoridades só conse

guem ouvir u ma só voz."
Recentemente, o escritor fiancês Guy Sor-

man, que passou todo o ano de 2005 percor
rendo a Oiina de baixo, ou seja, aquela das pro
víncias e das aldeias onde vive cerca de 80% da

população, constatou que os chineses não têm
nenhum direito: nada de propriedade privada,
nada de liberdade de expressão. Eles são opri
midos pelos chefetes do Partido Comunista. Es
capar dc.ssa miséria é quase impo.ssível, pois as
antigas redes de .solidariedade, a família e os
templos foram aniquilados pelas revoluções.
Para as crianças, o futuro c desesperador; as

escolas são tniseráveis e custam caro aos pais.
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Resta o êxodo: 200 milhões de chineses vagam
de um canteiro de obras para outro, o desem
prego atinge 20% da população e as doenças
estão por toda parte - aids, malária, tuberculo
se. E não há rede de saúde pública. A saúde é
sempre paga {O Ano do Gab, Chineses eRebeldes.
Paris: Editora Fayard).

Tudo isso demonstra, como afirmou
Stéphane Courtois, um ex-maoísta convertido em
crítico feroz do socialismo real, organizador do
Livro Negro do Comunismo, que o crime é intrínse
co à doutrina científica e não apenas um instru
mento de Estado ou um desvio stalinista de uma
ideologia de princípios humanitários. A escrito
ra chinesa Jang Chung, autora de uma devasta
dora biografia de Mao, termina o livro com a
melancólica observação de que o retrato do tira
no continua pendurado na Praça da Paz Celestial
em Peqitim.

Um telegrama da BBC, de 20 de abril de
2006, dá conta de que a China executou oficial
mente 1.770 prisioneiros no ano passado, o equi
valente a mais de 80% das aplicações da pena
de morte realizadas em todo o mundo no ano
passado, de acordo com um relatório divulga
do ne.sse mesmo dia pela Anistia Internacional.

Para se ter uma idéia, apesíu" de a China ter ofi
cialmente executado 1.770 prisioneii os, o rela
tório da Anistia Intemacional diz que, segundo
um perito chinês, esse número estaria por volta
de 8.000 execuções. Considerando que uma pes
soa pode .ser condenada à pena de morte na
China por 68 delitos diferentes, incluindo cri
mes não-violentos como sonegação de impo.s-
tos, enriquecimento ilícito e ü"áfico de drogas,
esse número pode ser considerado po.ssivelmen-
te verdadeiro.

No entanto, parece que o mundo está inte-
res.sado não nos 65 milhões de vítimas do regi
me que se apoderou da China em 1949 e nos
campos de concenU'ação atuais, onde são retira
dos e vendidos órgãos de pessoas presas ainda
vivas! Isso não intere.s.sa. O que intere.ssa são as...
taxas de câmbio, como demonsu-a o comunica
do divulgado no dia 21 de abril de 2006 peIo G-7.
Segundo o comunicado, é desejável que a Cáiina
tenha "maior flexibilidade na taxa de câmbio, a
fim de que os ajustes necessáiíos ocomtm". As
miseráveis vítimas foram solenemente ignoradas

pelos ilustres representíuites da França, Alema
nha, Canadá, EUA, Itália,Japão e Reino Unido,
os sete países mais desenvolvidos. ©

78 ADN I 3® QUADRIMESTRE DE 2006


